
PUBLICAÇÃO DIÁRIA 
DIRECTOR-LUIZ B. DE SAMPAÍO 

9 1 

ANNO XII Quarta-leira, 6 de Julho de 1887 NUMERO 143 

YTU'-1887 
ASSIGNATURAS 

Para cidade, anno . . 12$000 
« « semestre . 6#500 

« fora, anno . . 13$000 
<c « semestre . 70000 

TYP. E KEDACÇ-VO-RUA DO COMMERCIO N. CO 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redacçào não é solidaria com as 
ideas emittidas pelos collaboradores. 

INSTRUCCÃ3 PJB^ICA 

Projecto e orpisafía 11a citaie ís Ytú 
ÍLLO 

DR. JOÃO TflOMAZ DE MELLO ALVES 

V 

(CONCLUSÃO) 

D O THESOUREIRO 

Art. i° Compete : 
§ i° Receber tudo quanto per­

tencer a sociedade e passar as 
quitações. 
§ 2 Effectuar a compra de to­

dos os objectos de que necessitar 
a associação. 
§ 3 Apresentar annuciímente o 

movimento financeiro. 
§4 Effectuar o pagamento de 

todas as contas que lhe foram 
apresentadas com o visto do pre­
sidente. 

CAPITULO V 

D A ASSEMBLE A 

FOLHETIM 
41) 

Kavicr d§ faepia 

0 VENTRILOQUO 
PRIMEIRA PARTE 

Oassassinode rvlarieta 

ivin 
O solecismo d'este procedimento é 
absurdo... é inverosimil!... Se o não 
visso com os meus próprios olhos náo 
era capaz de acredital-o... 
—l*uis eu eomprehendo perfeita­

mente o que tanto o admira... repli­
cou-o juiz intructor. E'mais uma pro­
va da cegueira, tantas vezes demons­
trada, com que ajustiça divina fure o 
assassino 1 E1 que elle suppoe ler 
apagado os vestígios do crime, e con­
ta já com a impunidade; mas illude-
se, felizmente, e foge deixando após 
desi indícios taes que a justiça hu­
mana não tem mais do que estender a 
mãoedeixal-acahir em cima delle. 
— O que é realmente uma felicida­

de 1 tornou Jobin. Suppoahamos que 
Jorge Pradel tivesse chegado sjzinho 
aocastello.. Suppontiainos que nao 
se tivesse esquecido da charuteira no 
quarto onde o pernoitou, e que esta 
carta, que o denuncia, não nos hou­
vesse cahido nas mãos, as nossas sus-

Art. i° N o dia designado para 
o exame e provas publicas de 
adiantamento dos alumnos, terá 
lugar a reunião geral dos m e m ­
bros effectivos da associação a 
quem compete : 
§ i° Resolver as propostas do 

conselho. 
§ 2 Approvar as contas. 
§ 3 Discutir todas as medidas 

úteis á bem do ensino e prospe­
ridade da associação. 

Art. 2 Somente pode ter lugar 
u m a reunião, salvo extraordiná­
ria se o conselho assim exigir. 

§ i° A sessão terá lugar c o m 
qualquer numero de membros 
que se apresentarem. ' 

§ Único. Todas as declarações 
serão tomadas pela maioria abso­
luta de votos. 

CAPITULO VI 
DOS RENDIMENTOS 

Art. i° Os rendimentos serão 
provenientes de doações e men­
salidades na rasão annual de cin­
co mil reis. 

Art. 2 Terão applicação . 
§ i° A sustentação da associa­

ção. 
§ 2 A compra de livros para a 

Bibüotheca. 
§ 3 A compra de prêmios efue 

o conselho enteder para o esti­
mulo dos alumnos. 

CAPITULO VII 

Do REGIMENTO 

Art. i° Os professores serão 

peitis li i vi.i;ti de transviar-senecessá­
ria ntüite-, em vez de convergirem so­
bre elle; seguiríamos todos nós uma 
falsa derrota, e o mísero ventrilo pio 
a quem estão prendendo a esta hora, 
seria victima talvez de um lamentável 
erro judiciário... 
O juiz formador da culpa .teve u m 

sobresalto e enrugou o sobrolhó. 
— D e um erro judiciário ! repetiu 

elle. Ora não diga isso ! Eu não sou 
dos que dáo muito credito ás lendas 
de erros judiciários, de que tem abu­
sado com tanta indiscrição os fabri­
cantes de dramas e novellas 1 E mui­
to raro que a justiça se engane nas 
suas calmas e pacientes investiga­
ções... Falla-se, por exemplo, no cor­
reio de Lyão... Mas, perguiüoeu : Es­
tará incontestavelmente demonstrada 
essa phantastica semelhança entre Le-
surquese üuboq? Quanto a min, de­
claro-me, sem hesitação, pela nega­
tiva... 
—Mas Sidi-Coco... ia dizendo o 

agente de policia. 
—Sidi-Coco não é o único crimino­

so, está visto... interrompeu o magis­
trado; pôde mesmo acontecer que o 
náo seja absolutamente; mas por em-
quanto não temos provasde que seja 
innocente... Não sendo o principal 
criminoso, pode entretanto ser cúm­
plice... Ee o que me parece mais cer­
to... 
—Complica de Jorge Pradel 1... ex­

clamou .(• íbin estupefacto. 
—Porque não ? 

dois, dedicando-se u m ao ensino 
primário e outro ao ensino profis­
sional. 

Art. 2 T e m c o m o deveres man­
ter a disciplina e a moralidade. 
§ ieOíferecer os programmas 

do ensino antes de se encetar o 
curso á approvação do conselho. 
§ 2 Reprehender os alumnos 

quando assim o merecerem, de­
vendo usarcomo castigo os meios 
brandos e suasorios. 
§ Ficam prohibidos os castigos 

corporaes, sendo levado ao co­
nhecimento do conselho a gravi­
dade do caso que poderá decre­
tar a expulsão 

Art. 2 A o conselho compete a 
confecção do regimento interno 
das aulas por onde se regularão 
os deveres dos alumnos. 

Art. 3 Os nomes dos profes­
sores e os alumnos serão lança­
dos n'um livro que regularisará 
a freqüência e o comparecimen-
to. 

§ i° Se os professores faltarem 
mais de duas vezes durante o 
mez sorTrerão o desconto e m seus 
ordenados, se não forem justifi­
cáveis. 

§ 2 Se os alumnos faltarem 
mais de quatro vezes, sem justifi­
cação, d'isso levar-se-ha conheci­
mento aos seus pães e tutores. 

Art. 4—-Ficará constituída u m a 
aula nocturna composta de adul­
tos analphabetos e d'aquelles me­
nores impossibilitados de com­
parecerem nos cursos do dia. 

—Mas onde quer que elles tenham 
encontrado ? 
— N o próprio theatro do crime; e é 

quanto basta. Quem nos diz que elle 
não se lenha aproveitado do crime 
commettido por Jorge Pradel, e que, 
não tendo concorrido para o assassi­
nato, não tenha pelo menos vendido 
o seu silencio ? Será capaz de affir-
mar que não houve tal ? 
Jobin abaixou a cabeça sem respon­

der. 
Não que compartisse a opinião do 

juiz formador da culpa,ou que a cum­
plicidade do ventriloquo lhe pare­
cesse provável, ou mesmo admirável: 
mas o magistrado era homem muito 
afferrado ás suas idéas. Combatel-as 
n'aqu'lle momento seria, sobre ocio­
so, impolitico. 
Era proferi vel callar-se. 
E foi e que fez Jobin; mas não sem 

protestar interiormente. 
Acompanhemos agora o sargento 

encarregado de eueetuar a prisão de 
SidirCoco. 
0 official inferior, apenas desem­

penhara, para com a senhora do 
«maire», a incumbência que lhe fi­
zera este ultimo, tinha-se posto á cata 
do vehiculo que necessitava. 

.Não faltavam em Rocheville os 
meios de transporte. • 
Oestalajadeiro cuja bodega adop-

tãra a divisa essencialmento norman-
da « A' maçã sem pevides, desejando 
conciliara benevolência da auetori-
dade que podia, em troca da sua oífi-

Salto de Ytú 
(COLLABORAÇÃO) 

Coma epigraphe supra os dois 
jornaes desta cidade teem publi­
cado artigos, pedindo ao gover­
no de dar cumprimento da lei, 
que elevou a povoação do Salto 
á freguezia. 

M a s de cousa alguma têm elles 
servido visto que tudo ainda está 
no seu statu quo, e u m pouco peior 
do que quando o Salto era po­
voação, porquanto nessa época 
não chegou a haver epedimia. 

O que os Saltenses desejam é 
aquillo que de direito elles tem 
por lei, passada naassembléapro-
vincial e sanecionada pelo presi­
dente da província. 

E' u m a reclamação justa, e que 
portanto deve ella ser aítendida, 
ninguém alli está c o m a sua vida 
garantida ; u m dia é aggredido o 
pobre, o desvalido doutro dia 
será o rico ; os crimes dão-se e m 
pleno dia, quanto nais nas trevas 
e isso é devi jo a ser á freguezia 
na sua maior parte habitada por 
operários. 

Qual a rasão e m não cumprir-
se a lei, não podemos saber que 
mysterio é esse ; para ser u m 
plano político, não vemos o que 
possa advir delle, e nem tão pou­
co qual será elle. 

Falta de pessoal habilitado para 
oecupar os cargos de^autoridades, 
também não pode ser, visto que 
hoje ha muitas pessoas que po­
dem perfeitamente servir nesses 
cargos. 

ciosidade, fechar os olhos a certas 
pequenas infra* çòes de p isturas em 
que elle houvesse incorrido, pòz logo 
á disposição do sargento uma c irreti-
nha de duas rod is, e com qu Uro lo-
gares, puchada por um cavaliinho 
vigoroso. 
O boato de que iam ser presos os 

auetores do horrível attentado com­
mettido á noite antecedente, tinha-se 
rapidamente divulgado, e as três 
quartas partes da população da aldéa 
tinha-se reunido em volta da estala-
gem, emquanto se mettia o cavallo 
nos varaes. 
Os curiosos empurravam, acoteve-

lavam uns aos outros, afim de pode­
rá m apertar com perguntas o sargen­
to eos seus dois homens, todos três 
em grande uniforme, ede fuzil a ti-
racollo. 
— Q u e m são os malvados ? 
—Quantos são elles ? 
— C o m o foi que os descobriram ! 
—Onde é que estão escondidos ? 
— E ' longe d'aqui ? 
Acreditam que elles façam resis­

tência ? 
— A que horas contam trazel-os ? 
Estas perguntas, e muitas outras 

diflerentesna forma, porem idênticas 
navssencia, cruzavam se, encontra­
vam-se formavam u m borborinho 
monótono e confuso, atrivez do qual 
sobresahia por vezes alguma voz 
mais esgan içada. 
(Continua)* 

, 
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Para ser zelo em não acarretar 
as despezas aos cofres públicos, 
não podemos acreditar nisso; 
porque esses dinheiros são muitas 
vezes esbanjados, e por peque 
na bagatela querer-se sacrificar 
aquella freguezia, que e m breve 
será uma, fonte de renda para a 
provincia, é incrivel. Conta ella 
c o m grandes elementos de vida e 
prosperidade, sendo em poucos 
annos u m a cidade essencialmente 
industrial, e portanto cooperará 
pela grandeza de nossa pátria. 

Parece que todos são avessos a 
prosperidade daquella freguezia, 
o governo não nomeia as autori­
dades para ali, o bispo da diocese, 
da mesma forma, não nomeia o 
vigário, a câmara municipal pou­
co se importa c o m o seu desen­
volvimento. 

Até a própria assembléa pro­
vincial que elevou o Salto á fre­
guezia merece censuras, porque 
bem se vê que esse projecto foi 
originado irreflectidamente; a di­
visa natural para os limiies de 
Ytü e Salto devia ser a estrada de 
ferro e não o rio Jundiahy e Tietê 
visto que alem do rio, na margem 
esquerda, está a fabrica dos srs. 
Pereira Mendes & Comp., a esta­
ção de estrada de ferro, tudo 
pertencente á Ytú, quando devia 
ser para o Salto. 

De outro lado temos a fabrica 
dos srs. Melchert & Comp., á 
margem esquerda do Tietê, que 
também pertence-a Ytú, o que 
deve ser logo alterada essa de­
marcação de limites,ficando essas 
duas fabricas e estação perten­
cente ao Salto. 

O Salto tem mais ou menos 
i .000 habitantes, e o pessoal em­
pregado nas fabricas presente­
mente anda em 400 pouco mais 
ao menos. 

C o m o se vé pelo exposto aci­
m a , que u m a freguezia com quasi 
mil habitantes e c o m elementos 
de vida, deve ser tratado pelos 
públicos poderes c o m mais atten-
ção de que tem sido até hoje. 

A nomeação das autoridades 
não só policial c o m o ecclesiastica, 
bem assim o mandar-se para ali 
o destacamento policial é de sum-
m a necessidade. 

Esperamos que esse procedi­
mento injusto para aquella fre­
guezia, seja o mais breve possí­
vel sanado. 

O Salto tem hoje mais de i3 
eleitores, e na próxima qualifica­
ção deve ser elevado o seu nu­
mero a quasi que a vinte eleitores 
portanto se todos unidos sem 
oihar-se á que credo político per 
tençam, fizessem frente ao gover­
no, votando em candidato que se 
interessasse por aquella freguezia, 
certamente que o governo c o m 
isso daria cumprimento a lei que 
elevou o Salto a freguezia. Se u m 
voto pelo systema actual de elei­
ção muitas vezes importa a der­
rota de u m candidato, quanto 
mais i3 ! 

O Salto progride extraordina­
riamente, e mais progrederia se 
houvesse a devida união entre os 
proprietários das fabricas. 

Concluindo por hoje, espera­
m o s que o honrado paulista que 
acha-se a frente dos destinos des 
ta provincia, e que conhece tão 
be m as circunstancias do Salto, 
fará justiça aquella freguezia. 

O. 

Katatísoa dl© escravos 
A Proancia de S. Paulo dá-nos a es­
tatística dos escravos matricula­
dos, n'esta provincia, bem c o m o 
os seus respectivo • valores ; 
i° districto 4,0a S 

2.784:8735000 
20 districto 9.4^7 

. . . . 6.685:375gooo 
3o districto 17.221 

. . . . 1 i.349:i85<5ooo 
4° districto 9.390 

. . . . 6.593:475<Jooo 
5o districto 4.338 

3. i51:4205000 
60 districto 2.631 

. . . . 1.837:944^000 
70 districto 24.889 

16.864:330^000 
19.224 

i3.i4o:83ogooo 
i5.y3i 

11.291:600^000 

107.329 

8o districto 

90 districto 

Sei que grande parte do com- Baptista Pacheco Jordão.—Falle 
mercn tem empenho e m que não ceu repentinamente. 
estoure a bomba, que seria u m de­
sastre. 

Se o facto tiver u m a feição mais 
publica, darei 10 Correio informa­
ções que pó • n em evidencia 
quanto se emb igaram alguns ne­
gociantes com a alta do precioso 
grãos. 

n a-

Fausto. 12 annos, preto, filho 
de Miguel e Lavra, escravos de 
João Hetuique da Silva Castro.—-
Sarampo. 

Incúria 
Pessoa de conceito 

73.701:0708000 

Candidatos liberaes 
Consta á . Tribuna do Norte, de 

Pindamonhangaba, que os úni­
cos candidatos liberaes pelo 3o 

districto, na próxima eleição pro­
vincial, são os srs. drs. João Ri­
beiro Marcondes Machado e 
Theophilo José Antunes Braga. 

Piracicaba 
D á a Gazeta a triste noticia de se 

terem aggravado os padecimen-
tos do distineto m o ç o sr. Manoel 
de Moraes Barros Júnior, filho 
do dr. Moraes Barros. 

Pindamonhangaba 
E m audiência de 29 de Maio 

passado foi publicada a sentença 
do juiz de direito da comarca, dr. 
Leão Velloso Filho, condemnan-
do o ex-delegado de policia capi­
tão Benjamim da Cunha Bueno 
no grau médio do art. 145 do có­
digo criminal e nas custas do pro­
cesso, por haver maltratado com 
palmatória duas mulheres livres. 

Consta que o capitão Benja­
m i m recorreu para a relação. 

R. o p r o s e n t a v & o 
clonal 

N a ultima sessão da câmara 
dos deputados, o sr. Almeida N o - j " ^ '^cha 
gueira reclamou da commissáo vindo de c 
respectiva, parecer sobre a indi­
cação da assembléa provincial 
desta provincia, pedindo augmen-
to de deputação. 

Nessa occasião, remetteu á me-
za, para que tivessem o destino 
conveniente, vários documentos. 

D e s c o n t o d e notas 
D o Bananal escreveram ao Jor­

nal do Commercio, disendo que a 
collectoria d'aquella cidade esti­
pulou o desconto de 4 0/° de 
Outubro a Dezembro e 10,/° 
para Janeiro de 1888. 

«A população não tem remé­
dio senão sujetiar-sea este peque­
no mas inqualificável augmento 
de 2 °/0 e m cada trimestre, pois 
ninguém vae ao thesouro por tão 
pouca cousa. 

Estrada cio ferro do 
E s t a d o 

Consta que é plano do sr. con­
selheiro Rodrigo Silva, ministro 
da agricultura, fazer prolongar as 
diversas estradas de ferro do Es­
tado até pontos reconhecidamen­
te convenientes. 

Negocio gravo 
Escrevem de Santos ao Correio 

de Campinas: 
«Negocio grave,em conseqüên­

cia das especulações de café, per­
turba a nossa praça. 

N ã o julgo conveniente c o m m u -
nicar-lhes tudo por extenso por­
que creio possível salvar-se ainda 
o credito de u m a das mais impor­
tantes casas commerciaes daqui, 
credito muito compromettido. 

O thesouro M o t t a 
Júnior 

Telegramma recebido ante-hon-
tem do Tietê na capital annuncia 
ter sido descoberto o famoso the­
souro que o sr. Motta Júnior af-
firmava existir escondido na chá­
cara do Curuçá, naquella cidade. 

O telegramma diz apenas o se­
guinte : 

«Thesouro descoberto. Rique­
zas incalculáveis.» 

Quarenta liberdades 
O lavrador do município de 

Sorocaba, sr. EstaniHáu de Cam­
pos Tacho, deu liberdade condi­
cional a 40 escravos que possuia. 
Eleioao senatorial d e 

M i n a s 
Eis o resultado conhecido des­

ta eleição : 
Soares 6.612 
Cesario Alvim. . . 6.609 
Evaristo da Veiga. . 6.464 
Fidelis Botelho. . . 6.403 
Leopoídina . . . . 6.320 
Carlos Affbnso. . . 6.2o5 

R e f o r m a eleitoral 
Constou á Gazeta de Noticias que 

o conselheiro Rodrigo Silva, logo 
que for reconhecido deputado, 
apresentará á câmara u m projec­
to de reforma das eleições pro-
vinciaes. 

Será conservada a divisão por 
districtos, mas cada eleitor vota­
rá em tantos nomes quantos con­
stituírem dois terços dosrepresen-
tantes do circulo. 

G r a n d e s libertações 
Informam á Gazeta de Campinas 

que a exma. sra. baroneza de Jun­
diahy prometteu libertar todos os 
seus escravos existentes na sua 
fazenda do município do Rio-Cl -
ro, e m 1890, cujo numero è su­
perior a 60. 

O l u b íSels d e J u l n o 
Effectuar-se-ha hoje, ao meio 

dia, u m a reunião de assembléa 
geral deste Club, conforme o an-
nuncio que temos publicado. 

O fim da reunião é a eleição do 
novo directorio e prestação de 
contas. 

Immigrante.s 
O sr. visconde do Parnahyba 

pretende promover a entrada de 
20,000 immigrantes n'esta pro­
vincia, a contar de i° de Julho a 
3i de Dezembro do corrente 
anno. 

Mortalidade 
Sepultaram-se hontem no ce­

mitério municipal: 
Manoela, 90 annos, preta, sol 

teira, africana 

veio hon­
tem ao escript >ri > ja nossa fo­
lha, com-nunic tr. pie a criança 
que ha uns quinze dias morreu de 
varíola e que íôra enterrada ex-
tra-muros Jo cemitério munici-

se á d i :uberto, ser-
arnij 1 a >-, : )'*v<>s. 

A questão é Je tvrmni Jade, e 
altamente c o m trormtte lora aos 
nossos créditos. 

A quem competir policia ou 
câmara municipal, pedimos pro­
videncias. 

M o n s t r o ! 
Segundo informam ao Diário de 

Noticias, do Pará, deu-se naquella 
capital u m facto revoltante que 
denota a suprema perversão e 
bestiaes instinetos de uma creatu-
ra. que c o m razão deveria ser 
excluída do gênero humano. 

E m u m a casa da travessa da 
Gloria, u m tripolante d ) barco 
Cysne, illudindo a vigilância das 
pessoas da referida ca-;a, sarsfez 
os seus brutaes e libi Jinosos ins­
tinetos em umameiina que teria 
nouco mais de ioi> annos. deitan­
do a pobre criança no chão sobre 
u m a toalha. 

Graças ás providencias do acti-
vo subdelegado da Trindade, foi 
preso no dia i3. a bo^do do refe­
rido barco, o miserável, cujo no­
m e é Belmiro André da Silva For-
tunato. 

Oiiolera 
Foi expedida ordem ao com-

mandante do cruzador Primeiro de 
Março, de estação no porto de 
Santos, para impedir a entrada 
de u m navio mercante c o m cho-
lericos a bordo, procedente de 
Valparaiso, e já repellido dos por­
tos do Rio da Prata. 

^ 
T u r c o s e b o h e m l o s 
Consta ao Xoruladcs que o sr. 

ministro da agricultura, tendo no­
ticia de que embarcaram em u m 
dos paquetes cs -«erados neste 
porto muitos turcos c bohemios, 
telegraphou para os portos inter­
mediários no sentido de lhes ser 
prohibido o desembarque. 

Kssas medidas prohibitivas fo­
ram dadas também neste porto. 

S. Ex. mandou indagar ainda 
das legações e consulados do 
Brazil na Europa se esses indiví­
duos haviam sido contratados 
por agentes ofnei les de emigra­
ção para no eas > affirmativo res-
ponsabilisal-os, coa*irido-os a res-
tituir qualquer piantia que hou­
vessem recebido ">ara passagem. 

Este procedimeit > do Sr, mi­
nistro da agricultura é digno do 
mais sincero elogio. 

Todos os dias causa-.nos dó e 
repugnância ver esses pobres infe­
lizes importunar os transeuntes 
c o m o ha u m mez presenciamos 
aqui onde appareceram a esmolar 
pelas ruas c o m ursos, vendo-os 
andrajosos importunes, se^vmdo-
se dos filhos—pobres creanças — 
c o m o u m meio de attrahir a cari­
dade publica. 

D'csta qualidade de immigran­
tes dispensamos. 

C o n o s o O m iilvos 
A's 7 horas da noite, em casa do 

liberta, de João, capcllão do recolhimento de Nos-
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sa Senhora da Luz, falleceu após 
tenaz e dolorosa enfermidade, na 
capital, o revm. conego chantre 
Antônio José Gonçalves, na ida­
de 48 annos. 
A Gazeta do Povo em traços bio-

graphícos de tão distincto e vir­
tuoso prelado diz: 

E m 1869 foi nomeado vigário 
da cidade de Ytú, de onde, após 
breve parochiato. viera nova­
mente para esta capital, concor­
rendo para uma cadeira de cone­
go, em que collou-se, exercendo 
por morte do dr. chantre Ildefon-
so Xavier Ferreira, o cargo de 
promotor ecclesiastico. 
A sua morte é uma verdadeira 

perda para a diocese de S. Pau­
lo, tendo sido geralmente sentida, 
sendo tambemn'esta cidade,que o 
conheceu quando o nosso vigário 
viajava a Europa. 

Movimento abolicio­
nista 

Em Pernambuco, segundo te­
legramma recebido pelo Paiz, 
continua o movimento abolicio­
nista, grandemente impulsionado 
pelo clero, que adheriu á pas­
toral do diocesano. 

| numero de engenheiros e indus-
'triaes, representantes de muitas 
outras classes sociaes e da irn-
prensa e muitas senhoras. 
A's 8 horas chegarão Suas Alte-

zas,sendo recebidas á porta pela 
directoria da Sociedade Propaga­
dora das Bellas-Artes, que as 
conduzio até á entrada do salão 
onde se achava a directoria do 
Club de Engenharia. 
O sr Ministro da Agricultura 

proferio um discurso análogo ao 
acto. 

Vacoina 
O sr. dr. Lazzarini continuará a 

vaccinar as pessoas que compa­
recerem hoje das 10 horas em 
diante na pharmacia do sr. Bento 
J. de Andrade. 
Hontem foram raccinadas por 

aquelle facultativo sessenta e 
tantas pessoas. 

Poroas do terra 
Foram fixadas em i3.5oo pra­

ças de pret em circumstancias or­
dinárias para 
1888. 

2° semestre de 

R,omo ,;ão 
Graças as providencias do di­

gno delegado*de policia, foi remo­
vida hontem às 9 horas da ma 
nhã, a mulher que se achava do­
ente de varíola, para o lazareto 
dr. Barros, o que foi obsequio-
samente concedido. 

Enferma 
Acha-se ha dias seriamente en­

ferma.a exma. esposado sr. Cláu­
dio dos Santos. 
Fazemos votos pelo seo prom-

pto restabelecimento. 

T o n R i m 
Chegaram noticias terríveis do 

Tonkim. Reappareceu o cholera, 
e as tropas francezes estão sendo 
profundamente dizimadas. Sobe 
já a mais de dous mil o numero 
das victimas. 

<*> 
Incêndio 

Descobriram-se quatorze cadá­
veres nas ruínas do incêndio de 
Mansfield,quedemosnoticia ante-
hontem,Mil e seiscentos operários 
estão sem trabalho. Os prejuízos 
são consideráveis. 
Inauísuravào cia e x p o ­
sição decaminlios» d e 
forro brazileiros 
Realisou-se no dia 2 á noite, no 

Lycéo de Artes e Officios, esta ex­
posição com a assistência de S 
A. Imperial Regente e seu augus­
to esposo. 
Estiverão presentes os Srs. mi, 

nistros da agricultura,do imperio-
da justiça e da marinha, membros 
do corpo diplomático, Marquez 
de Três Rios. Visconde de Parna-
hyba, senadores, deputados, of-
ficiaes de terra e mar. crescido 

COMMERCIO 
Santos, 4 de Julho de 1887. 

Vendas nada. 
Base para o sup. 
Mercado paralizado. 
Entraram 4.143 
Existência 274.236 
Cambio papel particular. 
Bancos sem taxas. 
Mercado 1 

( Do nosso correspondente.) 

EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco-

bar ; juiz de Direito da comar­
ca de Ytú. 
Faz saber,que tendo-se de pro­

ceder no dia 16 do próximo fu­
turo mez de Julho, às 10 horas da 
manhã, no Paço da Câmara Mu­
nicipal desta cidade, a apu­
ração dos votos, coforme as 
respectivas authenticas das as-
sembléas eleitoraes, dada p~ra 
um deputado á Assembléa Geral. 
por este 40 districto, para preen­
cher a vaga deixada pelo conse­
lheiro Rodrigo Augusto da Silva. 
em conseqüência de ter sido no­
meado ministro e secretario dis­
tado dos negócios d'agricultura, 
commercio e obras publicas, con­
vida os presidentes das assem-
bléas eleitoraes das parochias.das 
secções parochiaes e dos distric-
tos de paz, para comparecerem 
no referido lugar, dia e hora. 
afim de fazerem parte da junta 
apuradora,podendo assistir a reu­
nião os e eitores e interessados, 
que qui/.erem.tudo nos termos da 
legislação em vigor, mandando 
passar o presente para ser aííixa-
do no lugar publico do costume, 
sendo também publicado pela im­
prensa nesta cidade de Itú, aos 
28 de Junho de 1887. 
Eu João Xavier da Costa,escri­

vão o escrevi. 
O Juiz de Direito 

Francisco Ribeiro d' Escobar 

0 doutor Francisco Ribeiro de Esco­
bar, juiz de Direito e de Orphàos da 
comarca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente edi­

tal com o praso de 20 dias virem, que 
no dia 23 do corrente, á porta da casa 
das audiências, logo após a audiência 
deste juízo, se fará praça para a ven­
da e arrematação, a quem mais der e 
maior lance oíFerecer, dos bens abaixo 
declarados, pertencentes ao extineto 
casal de Antônio Lucas Maciel: Um 
pasto na Santa Cruz, fechado de vai-
Io, dividindo com a estrada, José Vi­
cente Martins e Joào Podro Dias, ava­
liada por 250)5000. 
Um pasto no Vassorouca, dividin­

do com o primeiro, Luiz Pedroso e o 
rocio da cidade,avaliado por 400#000. 
Um pasto que foi de d. Clara, divi­

dindo com o pasto do V.issoroca, Luiz 
Pedroso, José Garcia e o rocio da ci­
dade, avaliado por 8000000. 
ÍTrnn oasa sita á rua da Palma, nVs 

Ia cidade, 'dividindo pelo lado de cima/ 
com Francisco Brenha Rrbeiro, ava­
liada por 1.2000000. 
Uma casa á rui do SanfAnna, es­

quina, comum terreno annexo divi­
dindo cora Joaoda Silva.avali id 1 por 
8000000 
Estes bens vao á praça par deter­

minação deste juiz piro solução do 
passivo da herança, t£quemnos mes­
mos quizer lançar deverá compare­
cer no lugar, e hora acima designa­
do. 
Para que chegue a noticia de todos, 

mandei passar o presente em dois de 
amsótheor,para s;rafflxado no lo-
gar do costume e p ibüc ido pela im­
prensa. Dado e passado nesta cidade 
de Ytú ao Io de Julho de 1887. Eu, 
José Innócericio do Amaral Campos, 
escrivão, o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

SArç 

DR. 

Medico, cirurgião e 
parteiro reside na chá­
cara de d. Delfina Ma­
ria de Jesus, á rua do 
Commercio, e attende 
á qualquer chamado 
de dia ou de noite. 

Pedro P. Bittencourt & Cômp. 
RUA DE S. BENTO, 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros para vidraças, papeis pintados, nacioaaes e estrangeiros, para 

forrar casas. Vidros de cores e de espelho. Transp.ir.intes ecortinispara 
janellas, cortinados para camas, etc. Capachos e Up;t;s pira sal.u. Moldu­
ras para quadros e espelhosovaes e quadrilongos. ftiioLas e >:•• 1 s ame­
ricanas. Azeite de Colza e lampeões. Papel e tinti cie impressão. í.abides' 
vasos para flores e muitos outros artigos. 

IMPORTADO 1)0 M E I A I M E POR ISSO 
PREÇOS MÓDICOS 

36-RHA BE S. BSHTO-.36 
S. PAULO 

d! SitÈl [ ?È 
de 

ARTH U R PACHECO JORDÃO 
0 proprietário deste estabelecimento, 

vendo a boa acoeitação que tem tido os pre­
diletos de sua fabrica, resolveu augmentar 
o seu fabrico e fazer grande redusção nos 
preços, como abaixo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 
De5 a20 De 25 a 40 
De 50 para cima 
Sabão caboclo,kilo 
Sabão preto, 15 kilos 
Velas n. 2,caixa 
Velasn. 6,caixa 
Velas n. 8,caixa 
Azeite de sebo, caixa 
Óleo Ipanimina, caixa 
Graxa especial para carros,trollys, k. :G4Q 

VENDAS A DINHEltlü 
Chácara do rir*. Jossó Kl ias 

3:503 
3:100 
3:000 
2:900 
:240 
3:500 
7:000 
8:500 
9:000 

24:000 
30:000 

IIF 
t. q. e d. ) i5—8 

\ 



IMPRENSA YTLIANA 

MPi 
CHRYSTAES DE BACCARAT 

Tudo quanfa ê oecessario m uma mesa de jantar, onde esteja reuaido o km gosto e tratamento, é por nós exposto 
eonciirrencia publica. 

E m appar-ellxr>s pira cb. \ o café, o outras pe.; is de alta ptx intasla,sa » caia ve.z mais apre 
ciadas pela esplendida e cuidadosa íabi^cayào dos sr». R o o d & Bartón. 

GHRISTOFLE Nossa casa é a única onde este artigo pôde ser comprado em confiança; havendo tantas imitações e mesmo falsificações com o 
nome dos srs. CHRI vTOFLE & GQMP., por extenso, nas peças de sua fabricação, è de muita conveniência para os srs. consumidores 
exircm provas da legitimidade deites p-roductos. A nossa correspondência com os srs. CHRISTOFLE & C O M P . éa maior garantia 

que se pode oflferecer aos srs. apreciadores destes metacs. 

Laiii| eôés parakerosene e seus pertences, lâmpadas elétricas 
O mais completo e variado sortimento destes artigos é encontrado em nossos estabelecimentos, onde a quantidade e varieda­

de não tem competência 

LOUÇA E VIDROS 
De todas as qualidades, feitios e padrões, temos sortimento especial e tu Jo em condições de bem servir nossos freguezes e as 

pessoas que nos honrarem com sua confiança 

14-RuadeS. Bento-14 
20—À S. Paulo SOUZA & COMP 

T T T 

faz, JJjjHH fsptes, jtóriciiáe 
E FOGÕES " ECONÔMICOS " 

4-7--RUA DIHEITA--4-7 
As obras novas feitas Dor nossa casa sao garantidas por 6 mezes 

MICTORIOS De ferro chumbo e borracha e 
barro. 

DEPÓSITOS 

de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal­
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim­

ples pressão. 

L U S T R E S 
de christal e bronze, lampeões 
pendentes, arandclas e mais 
objectos paragaz e ke-

rosene 

LATRINAS 

patente Jemning e de barro. 

de louça e ferro esmaltado 

BORRACHA EM LENÇOL 
Campainha» 

electricas, para-raios e todos os 
accessoriosparaelectricidade 

E N C A R R E G A M - S E 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Provincia, para o que tem 
um grande sortimento. 

uma officina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

Importação di?ecta da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de 1 e 2 canos, americanas, 

inglezas, belgas e francezas 

GARABS»AS 
Winchester, Colt' e Spençer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas. Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, esco \ 
e redes de pescar. 

ESPECI \LID\DE em artigos de pesca e de viagem. Olca-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miuJesas de armari­
nho, etc. P -tpel para escrever c enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 
SAO PAULO 50—8 

SantAnna & C. 
S. PAULO 

Cartões de visita 
Nesta typographia apromp 

tam-se e m 10 minutos. * 

60—Rua do Commercio—60 

file:///LID/DE


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


